
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: A certeza que vive em 
mim é que um dia verei a Deus. / 
Contemplá-lo com os olhos meus é a 
felicidade sem fim.
1. O sentido de todo viver eu encontro 
na fé e no amor. / Cada passo que eu 
der, será buscando o meu Senhor.
2. Peregrinos nós somos aqui, construin-
do morada no céu. / Quando Deus cha-
mar a si quem foi na terra amigo seu.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada  

(1Ts 4,14; 1Cor 15,22)

Como Jesus morreu e ressuscitou, Deus 
ressuscitará os que nele morreram. E, 

como todos morrem em Adão, todos 
em Cristo terão a vida.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai. 
    (Pausa)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-
tas vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Oração
P. OREMOS. Ó Deus, escutai com 
bondade as nossas preces e aumentai 
a nossa fé no Cristo ressuscitado, para 
que seja mais viva a nossa esperança na 
ressurreição dos vossos filhos e filhas. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Os que confiam em Jesus, o Bom Pas-
tor, e vivem o seu projeto de amor, têm 
um lugar preparado no céu!

5. Primeira Leitura
(Sb 3,1-9) (Sentados)

Leitura do Livro da Sabedoria
1A vida dos justos está nas mãos de 
Deus, e nenhum tormento os atingirá. 
2Aos olhos dos insensatos parecem ter 
morrido; sua saída do mundo foi consi-
derada uma desgraça, 3e sua partida do 
meio de nós, uma destruição; mas eles 
estão em paz. 4Aos olhos dos homens 
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parecem ter sido castigados, mas sua 
esperança é cheia de imortalidade; 
5tendo sofrido leves correções, serão 
cumulados de grandes bens, porque 
Deus os pôs à prova e os achou dignos 
de si. 6Provou-os como se prova o ouro 
no fogo e aceitou-os como ofertas de 
holocausto; 7no dia do seu julgamento 
hão de brilhar, correndo como cente-
lhas no meio da palha; 8vão julgar as 
nações e dominar os povos, e o Senhor 
reinará sobre eles para sempre. 9Os que 
nele confiam compreenderão a verdade, 
e os que perseveram no amor ficarão 
junto dele, porque a graça e a miseri-
córdia são para seus eleitos. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial [(Sl 22(23)]

REFRÃO: O Senhor é o pastor que me 
conduz, não me falta coisa alguma. 
1. O Senhor é o pastor que me con-
duz; * não me falta coisa alguma. Pelos 
prados e campinas verdejantes * ele me 
leva a descansar. 
2. Para as águas repousantes me enca-
minha, * e restaura as minhas forças. 
Ele me guia no caminho mais seguro, 
* pela honra do seu nome.
3. Mesmo que eu passe pelo vale tene-
broso, * nenhum mal eu temerei. Estais 
comigo com bastão e com cajado, * eles 
me dão a segurança!
4. Preparais à minha frente uma mesa, 
* bem à vista do inimigo; com óleo vós 
ungis minha cabeça, * e o meu cálice 
transborda.
5. Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me, * por toda a minha vida; e, na casa do 
Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos.

7. Segunda Leitura (2Tm 2,8-13) 

Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo a Timóteo
Caríssimo: 8Lembra-te de Jesus Cristo, 
da descendência de Davi, ressuscita-
do dentre os mortos, segundo o meu 
evangelho. 9 Por ele eu estou sofrendo 
até às algemas, como se eu fosse um 

malfeitor; mas a palavra de Deus não 
está algemada. 10Por isso suporto qual-
quer coisa pelos eleitos, para que eles 
também alcancem a salvação, que está 
em Cristo Jesus, com a glória eterna. 
11Merece fé esta palavra: se com ele 
morremos, com ele viveremos. 12Se com 
ele ficamos firmes, com ele reinare-
mos. Se nós o negamos, também ele 
nos negará. 13Se lhe somos infiéis, ele 
permanece fiel, pois não pode negar-se 
a si mesmo. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho (De pé) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Eu sou a ressurreição, eu sou a vida, 
eu sou; não morrerá para sempre quem 
crê em mim, seu Senhor! 

9. Evangelho (Jo 14,1-6)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus a 
seus discípulos: 1“Não se perturbe o 
vosso coração. Tendes fé em Deus, ten-
de fé em mim também. 2Na casa de meu 
Pai há muitas moradas. Se assim não 
fosse, eu vos teria dito. Vou preparar 
um lugar para vós, 3e quando eu tiver 
ido preparar-vos um lugar, voltarei e 
vos levarei comigo, a fim de que onde 
eu estiver estejais também vós. 4E para 
onde eu vou, vós conheceis o caminho. 
5Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós não 
sabemos para onde vais. Como pode-
mos conhecer o caminho?” 6Jesus res-
pondeu: “Eu sou o Caminho, a Verdade 
e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por 
mim”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Preces da Comunidade
P. Elevemos nossas preces ao Pai das 
Misericórdias e Deus de toda Consola-
ção, suplicando a salvação e a paz para 
os vivos e para os falecidos.
1. Por todos os papas, bispos, sacer-
dotes, diáconos, religiosos e religiosas 
falecidos, especialmente aqueles dos 
quais recebemos, um dia, ajuda espi-
ritual, a fim de que sejam recebidos na 
comunhão dos santos, rezemos:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Pelos nossos familiares, amigos e 
benfeitores que já partiram desta vida, a 
fim de que sejam acolhidos nas moradas 
eternas, rezemos:
3. Por todos os fiéis falecidos, a fim de 
que, libertos de todos os pecados, sejam 
acolhidos pelo Senhor no esplendor da 
glória eterna, rezemos:
4. Por nós, que hoje nos reunimos para 
apresentar a Deus nossa saudade, a fim 
de que a fé na ressurreição e na vida 
eterna seja o nosso sustento, e que sai-
bamos preparar, também nós, nosso dia 
de encontro com o Altíssimo, rezemos:
    (Outros pedidos)

P. Senhor, que a nossa oração possa 
socorrer as almas dos vossos fiéis faleci-
dos, libertando-as de todos os pecados 
e acolhendo-as no esplendor de vossa 
face. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

12. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: A vida dos justos está nas 
mãos de Deus, / nenhum tormento os 
atingirá. / Aos olhos dos insensatos 
pareceram morrer; / mas eles estão 
em paz! Aleluia, aleluia!
1. “Senhor, quem morará em vossa casa 
e em vosso Monte Santo, habitará?” / 
É aquele que caminha sem pecado e 
pratica a justiça fielmente.

Dia 2 de novembro, a coleta da Santa Missa será 
destinada a formação dos futuros sacerdotes!
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“Eu quero que onde
Eu estiver, todos vocês 

também estejam.”
(Jesus Cristo) cf. Jo 14,3

Finados:
Celebração da Vida
e da Esperança Cristã.

2. “Senhor, quem morará em vossa casa 
e em vosso Monte Santo, habitará?” / 
Quem pensa a verdade no seu íntimo 
e não solta em calúnias sua língua.
3. “Senhor, quem morará em vossa casa 
e em vosso Monte Santo, habitará?” / 
Quem em nada prejudica o seu irmão, 
nem cobre de insultos seu vizinho.
4. “Senhor, quem morará em vossa casa 
e em vosso Monte Santo, habitará?” / 
Quem não dá valor algum ao homem 
ímpio, mas honra os que respeitam o 
Senhor.

13. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

14. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, as nossas oferendas 
por nossos irmãos e irmãs que parti-
ram, para que sejam introduzidos na 
glória com o Cristo, que une os mortos 
e os vivos no seu mistério de amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

15. Oração Eucarística II 
Prefácio dos Fiéis Defuntos III 
Cristo, salvação e vida

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus.  
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.  
T. É nosso dever e nossa salvação. 
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 

por Cristo, Senhor nosso. Ele é a salva-
ção do mundo. Ele é a vida dos homens 
e das mulheres. Ele é a ressurreição dos 
mortos. Enquanto esperamos a glória 
celeste, com os anjos e todos os santos, 
em eterna alegria, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.  
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:  
TOMAI,  TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.  
Eis o mistério da fé! 
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando, pois, a memória da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e 
o cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 

sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o Papa 
N., com o nosso Bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus,  com São José, seu espo-
so, com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho. 
T. Concedei-nos o convívio dos elei-
tos! 
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém. 

16. Rito da Comunhão
P. Rezemos com amor e confiança a 
oração que o Senhor Jesus no ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre! 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 



“Eu quero que onde
Eu estiver, todos vocês 

também estejam.”
(Jesus Cristo) cf. Jo 14,3

Finados:
Celebração da Vida
e da Esperança Cristã.

vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
P. No Espírito de Cristo Ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz. 
P. Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, 
T. tende piedade de nós. / Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, 
/ dai-nos a paz. 
P. Felizes os convidados para o Banque-
te nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.  
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. Canto de Comunhão
1. Eu sou o Pão da vida, / o que vem a 
mim não terá fome, / o que crê em mim 
não terá sede. / Ninguém vem a mim se 
meu Pai não o atrair. 

REFRÃO: Eu o ressuscitarei, Eu o 
ressuscitarei, / Eu o ressuscitarei no 
dia final. (2x)

2. Eu sou o Pão da vida, / que se prova e 
não se sente fome. / O que sempre beber 
do meu Sangue / viverá em mim e terá 
a vida eterna.

3. O Pão que eu darei / é meu Corpo, 
vida para o mundo. / O que sempre 
comer de minha Carne / viverá em mim 
como eu vivo no Pai.

4. Sim, meu Senhor, eu creio / que vieste 
ao mundo a remi-lo, / que tu és o Filho 
de Deus / e que estás aqui, alimentando 
nossas vidas.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Jo 11, 25-26)

Eu sou a ressurreição e a vida, diz o 
Senhor. Aquele que crê em mim, ainda 
que tenha morrido, viverá; e todo aquele 
que vive e crê em mim não morrerá 
para sempre.

18. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Fazei, ó Pai, que os vossos 
filhos e filhas pelos quais celebramos 
este sacramento pascal, cheguem à luz 
e à paz da vossa casa. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

19. Vivência
L. Neste dia em que trazemos no cora-
ção a tristeza e a saudade, somos con-
vidados a transformá-las em esperança 
na vida eterna. A esperança ilumina 
nossa alma transformando a dor na 
certeza do encontro com Deus. Voltemos 
para os nossos lares com a firme certeza 
de que nem a morte nos pode separar 
do amor de Deus. Não nos afastemos 
do Senhor da Vida.

20. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação vos dê 
a sua bênção, Ele que, na sua bondade, 
criou o ser humano e deu aos que creem 
em seu Filho ressuscitado a esperança 
da ressurreição.
T. Amém.
P. Deus nos conceda o perdão dos peca-
dos, e a todos os que morreram a paz 
e a luz eterna.
T. Amém.
P. E todos nós, crendo que Cristo res-
suscitou dentre os mortos, vivamos 
eternamente com ele.
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

21. Canto final
1. Com minha Mãe estarei na santa 
glória um dia; / ao lado de Maria, no 
céu triunfarei.
REFRÃO: No céu, no céu, com minha 
Mãe estarei / No céu, no céu, com 
minha Mãe estarei.
2. Com minha Mãe estarei, aos anjos 
me ajuntando, / e hinos entoando, lou-
vores lhe darei.  
3. Com minha Mãe estarei, então coroa 
digna, / de mão tão benigna feliz receberei.
4. Com minha Mãe estarei, e sempre 
neste exílio, / de seu piedoso auxílio 
com fé me valerei.
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REZEMOS PELOS MORTOS
Deus de amor, de bondade e de compaixão, / 
marcados pela saudade daqueles que se foram, 
/ voltamos para vós nosso coração, repleto de 
tristeza, mas também de esperança. / Sabemos 
que a morte não tem a última palavra sobre nós. 
/ Vosso Filho Jesus, ressurgindo dos mortos, deu 
a vida a todo ser humano. / Nós cremos na vida 
e não na morte. / Por isso, Pai Santo, queremos 
agradecer por tudo de bom que nos destes neles. 
/ Que sua memória permaneça entre nós como 
uma bênção. / Perdoai-lhes os pecados, / acolhei-
-os junto a vós / e consolai nosso coração com 
a esperança da vida que não se acaba. / Amém.

INDULGÊNCIA PLENÁRIA
Aqueles que visitarem as Igrejas e oratórios 
públicos e semi-públicos no dia 2 de Novem-
bro podem lucrar uma indulgência plená-
ria para os defuntos. Na visita, rezarem o 
Pai-Nosso e o Credo, confissão sacramental, 
comunhão eucarística e oração na intenção 
do Papa (pode ser um Pai-Nosso e Ave-Maria).
E, aos que visitarem o cemitério e rezarem 
pelos defuntos durante os dias 01 a 08 de 
novembro, concede-se uma Indulgência Ple-
nária, só aplicável aos defuntos e nas con-
dições costumeiras: confissão sacramental, 
comunhão eucarística e oração nas intenções 
do Papa.


